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«Ao Correr da Pena,» den menina a a 

  

Interesses de Cacia 
Co istrução dam dique no 

rio Vouga 

Cacia 20. Pela direcção Geral 
«dos Serviços Hidraulicos e Electri- 
“Os vai ser nomeada, em breve 
uma b igada de engenheiros para 
vita Cacia estudar as condições 
“dono Vouga & a construção dum 
«dique na margem. esquerda da- 
quele rio, semelhante 20 que foi 
tuto na margem direita. 
me se realizar essa construção, 

«ela irá beneficiar bastante as pro- 
priedades marginais, libertando-as 
das cheias, e possivelmente, as 

“Condições de navegalidade, que 
“no verão são muito dificeis. 

(Bo Diario de Noticias) 

  

  

“Achamos bem, é bon será que 
assim seja, mas, neste caso, há 
sbras que só por si não bastam,|. 
como vamos provar. Este dique, 
é para protejer os terrenos a ju- 
zante da ponte de pau, : 

Ora quer-nos parecer, que, 
antes destes trabalhos se reali- 
zwemn, um uutro nã afazer, que, 
icon eles tem ligação directa. 

Este trabalho a que me refiro, 
é o levantunento de nivel da es- 
trada, eutre “o palacete do sr. 
Ribau e a ponte, deforma a evi- 
tar que as grades cheias atras 
vessem a estrada, estragando-a, 

e invadigdo assim as ditas pro- 
priedades a que acimame refiro, 
O tal levantamento” de nivel-da; 
estrada, deve ser até o primeiro 
trabalho a realisar, e o dique a 
que se refere, a notícia acima, 0 
seu complemento, 

Fazer o dique sem levantar a 
estrada, o mesmo é, que, formar 
una lagoa, nos tais terrenos a 
jsante. da ponte,- E, afigura-se- 
“NOS, que, como se trata d'um 
grande melhoramento para Cas 
<ia, tal melhoramento ses pode- 
ria pedir às entidades competen- 
tes. 

A ideix aqui vairexposta, e, se 
alguem julgar opurtuno realizá- 
-la, que dê as competentes voltas, 

  
Argus. 
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Flãr da Beneficencia L.* 

Com esta denominação “abriu 
em Lisbôa na rua da Berieficen- 
cia, 279, um asseado 'estabeleci- 
mento de vinhos e, comidas, o 
nosso bom amigo e dedicado 
republicano sr. Daniel: Januario. 

A Flôr da Beneficencia, La. 
álém de um sérviço esmerado, 
que-agrada-a todos os seus “fre- 
queêntadores, também tem qu 
importante jogos de laranjinha 
onds se passam agradaveis ho- 
ras recreativas. 

Ao amigossr.- Daniel Januario 
da-ciumos muitas; prosperidades 
de que é digna.   

  

  

  

Clmigos do “Ecos de Cacia 
O e 
    
  

A Expanção do. nosso jornal 

Com a estada em Lisboa do. nos- 
so querido «irector'sr. José Marques 
Damião, recebeu mais -uma vez o 
nosso semanário, da parte dos seús 
inumeros assinantese amigos residen- 
tes na capital e arredores, inequivocas 
provas de dedicação e amizade,a pon- 
to de se oferecer o momento para à 
troca de amistosos brindes e saiida- 
ções entre os representantes do Ecos 
de Cacia e os seus estimados coope- 
radores. 

Constatou-se assim que'=o nosso 
jornal servindo, desinteressadamente 
a causa regionalista, conquista muitas 
simpatias dos bous. filhos. da, nossa 
região que, como nós, pugnam pelos 
sets progressos e engrandecimento: 
Por outro lado — esse desvanece-nos, 
por sabermos que é a sinceridad: a 
manifestar-se, -—são as boas. palavras 
de muitos rêpúblicanos e liberais. 

José Marques Damião, o bondoso 
caciense, o patriota humilde, que du- 
tante a sua vida só, procura honesta- 
mente servir a linda região do Vouga, 
bairrista conseiêncioso e rêpúblicano 
desinteressado, é merecedor das ho- 
menagens dos. seus. concidãos, nas 
quais forain envolvidos com justiça o 
seu redactor principal e os seus ilus- 
tres colaboradores srs.: Sousa Torres, 
Arnieldo Silva, Pais, Condessa, José 
Nunes Ferreira, Alexandre Lima, José 
Figueiredo Júnior, etc., etc., e por isso 
o Ecos de Cacia segue a sua carreira 
triunfal para, bem servir a terra-mãe, 
a Pátria e a República. 

* o * 

No dia 29'do mês findo chegon'o 
nosso director à estação do Rossio, 
onde era aguardado por “alguns dos 
seus ntimerosos amigos, entre os quais 
nos lembramos dos srs.: Anibal Cruz, 
Pais Condessa, José Nunes: Ferre ra, 
Alexandre Lima, José Figueiredo Jú- 
nior, Francisco Álves, Abílio Mar- 
ques, Loureuço António Niza, etc. 

Em seguida, em casa..do nosso 
camarada e conterrâneo sr. José Nu- 
nes Ferreira, foiservido um lurch re- 
gional, acompanhado do -espiritmoso 
verdasco uferecido pelo nosso querido 
amigo sr. António Joaquim Coto, da 
Quinta, tendo no final levantado um 
entusiastico brinde ao Ecos de Catia 
o velho e dedicado repúblicano e li- 
beral sr. António Maria Valente de 
Almeida, natural de Canelas, mas há 
muitos aúosresidente em Lisbôa,onde 

tem prestado importantes serviços a 
instituições de educação e beneticen- 
cia, dirigindo saiidações a José Mar- 
ques Damião e a todos aqueles que 
O coadjuvam na obra de engrandeci- 
mento da sua fértil região. 

Para agradecer ao sr. Valente de 
Alneida, falou em nome do nosso 
jornal'o sr. Anibal Cruz, afirmando 
muita gratidão pelas boas e 
sinceras palavras proferidas e confes- 
sa ter esperança que a obra regiona- 
lista é liberal que o Ecos de Cacia 
defende e propaga lia-de merecer o 
apoio de todos os naturais da região 
do baixo Vouga e dos bons republi- 
canos. 

Também em casa dos nossos ami- 
gos srs.: Ernesto Batista, no Monte 
ce Caparica; António Gonçalves Fa- 
ria, no Porto Brandão; é António 
Gonçalves Amaro, em Belem, foram 
recebidos liospitaleiramenteé os nossos 
direcior e redactor principa”, o que 
motivou diversos brindes. 

A todos estamos reconhecidissi- 
mos por tantas gentilezas. 

*% % 

E a prova de quanto -o--Ecos--de 
Cacia está merecendo o apoio de 
mnitos naturais da sua região, obser- 
Va-se no crescente número d> novos 
as: nuntes, que hoje começamos a 
púbiicar. ; 

Aixpa vão que está tomando 
vulto o nosso jornal, anima-hos des- 
vanecidam.-nte e cada vez mais nos 
incifa a prosseguir na jornada patrio- 
tica a que tão humildemente nos pro- 
pozém s: 

Os am'z0s que nos honraram com 
as Suas novas assinaturas são: 

Autónio Maria Valente de Almei- 
da, Tenente Emilio Nunes, António 
Ranalho, Alfredo de Osiveira, Antó- 
nio Morais, Manuel Pereira Júnior, 
Antón'o Pinho, Raúl Ribeiro Pinho, 
Luziano de Oliveira, Manuel Rodri 
gu2s Barbosa, Abílio Soar>s, António 
Das da Silva, Amadeu Belforde Gil, 
Mastiel Rodrigues Mentes, Jos: Ri 
beiro dossSantos, Manuel Marques 
Ba'ista, José Dias Pereira, Adelino 
Ra nos Costa, João. Esteves da Eira, 
Jose Gonçalves Faria, Jaime Rodrigues 
Machado, Acácio dos Santos, Antônio 
Maria, Joio Maia, Raúl da Silva Go- 
dinho, António Rodrigues da Silva, 
António Augusto Simões de Azevêdo 
e Amorim Rodrigues.     

-— mo enem ad 

Rascunhos a Lapis 
cinema 

POETAÇOS... 

E fregiênte (por demais, até!) 
aparecerem nas colunas dêste 
periódico, à semelhança do que 
sucede com quási todos os ou- 
tros de igual categoria, uns 
versinhos muito reles, escanda- 
losamente roubados nã medida... 
e no peso, que uns poetas de 
trazer. por casa têm o péssimo e 
criminoso costume de atirar para 
a redacção do jornal com o pe- 
dido' de públicação—logo que 
possa sér! 

Acontece, porém, que o mal, 
peor dêsse mal, é o jornal, 
coitado, ter que. lhes agiien- 
tár Os dislates poéticos sem 
protesto ou mostras de en- 
fado, visto não poder furtar-se 
à públicação exigida, porrazões 
que claramente se mostram, 

E evidente (e aponha-se aqui, 
quanto antes, esla declaração, 
para evitar melindres que estão 
fóra do nosso espírito), que sem- 
pre aparecem também, de: mis- 
tura, Uma, vez por outra, asc «= 
posições poéticas muito aceitá- 
veis, algumas boas, que são nes- 
te caso as chamadas honrosas 
excénções, e que só servem, in- 
felizmente, para justificar—como 
é por demais sabido—a. safada 
da regra geral. 

Sem a qual declaração,  êste 
artigo seria títna perigosa bom 
ba... 

Pôsto O que, continue-se, 
Muito bom seria, não só para 

éles, poetaços, mas principal- 
metite para quem os lê, que 
êsses poetas... do diabo se 
convencessem (ou alguém disso 
os persuadisse-e é, 0 que 
estamos tentado) que não 
é poeta qualquer marçano ou 
moço de esquina que se lembre 
de dispôr em forma de quadra 
(reportamo-nos à quadra, por 
ser a modalidade de versos com 
que esses desalmados mais fu- 
riosamente contendem), não é 
poeta--dizia-se—o que dispõe 
em verso, horrivelmente metri- 
ficado, uma porção se não, ne- 
nos horríveis di-pautérios seni 
pés nem cabeça, ainda que for- 
cadamente o primeiro verso ri- 
me com o terceiro e o segundo 
com o quarto, ou qualquer outro 
dos vários processos. Tampouco 
o primeiro sô que nos vem à 
vinha serve para rimar com avô 
—já aqui visto e notado, por in- 
felicidade de todos nós. 

Não basta, amiguinhos. A arte 
de bem poetar obedece a diver- 
sas quão complicadas regras e 
preceitos que não estão. ao al- 
cance interpretativo, pela sua 
complexidade, do primeiro pân- 
dego que o tente, sob pena de 
cair no mais completo e deplo- 
rável ridiculo, como (desneces- 
sário seria dizê-lo) já a alguns 
aqui tem sucedido, envolvendo 
nêsse ridiculo, o nome do jornal 
O que é mais e muito grave. 

É fiquemos por aqui, que o 
trilho é algo espinhoso... 

Que-estes breves dizeres—di.



  

9 Heroi 
(E eg em 

Da terra é que sai tudo, | 
Tudo sai da terra que con- 

tém tesouros inexauriveis. 

da Terra 

    

imem que verdadeiramente sen- 
te à Natureza e que a ama de- 
sinteressadamente. 

Mas os melhores dêstes, os) Tãodesinteressadamente que 
mais abundantes, mesmo por- 
que são eternamente renová- 
veis, são os que nos vêm pela 
agricultura, ciência aplicada 
admirável da qual tôdas as 
outras são, pode dizer-se, su- 

bsidiárias. A própria poesia 
até, não só porque, sem a agri- 
cultura, os postas morreriam 
de fome, mas porque é ela que 
lhes inspira os melhores têmas | 

* para os seus cantos. 
Virgilio, sem a agricultura, 

não teria desferido da lira os 
seus mais sUAVES Versos. 

A terra é justa: não se abre 
fácilmente aos que a tratam 
com indiferença, aos que não 
ermpenham nela qualquer es-, 
forço para que ela dê o que, 
pode dar, mas desentranha:se/ 
larga e pródigamente pará com 
aqueles que sabem dar-lhe os 
seus cuidados e desvêlos para 
que bem preduza, 

Mas q humilde que se ergue 
com 6 sol é vae de madruga 
da virar a leiva, adubá-la e 
lançar-lhe « semente que há-de 
frutificar, é o verdadeiro he- 
roi que ela prefere, porque é 
êle que com ela se casa para 
a levar a produzir o pão nos- 
so de cada dia. Quando êle, 
a; anoitecer, passa para reco- 
lher tranquilo ao seu modesto 
tugurio para, depois do frugal 
repasto, repousar para renovar 
as forças necessárias para a 
incessante luta, paraa sagrada 
faina, devemos curvar nos res- 
peitosamente. 

Ele é, verdadeiramente, o 

até se diz. que éle anda, per- 
dido no seu amôr, a empobre- 
cer alegremente. 

- Suprema ironia! 
Alegrenteênte!? 
A empobrecer, sim, muitas 

vezes... 

Infelizmente! 
Mas alegremente, não! 
Sufredora, resignadamente 

é que ele vai, na eterna filoso- 
fia do seu amôr ou da sua ilu- 
são, caminho. para o fim da 
sua obscura vida... 

O desgraçado tem de lutar, 
dia a dia, todos os dias, com 
mil contratempos e inimigos! 

São as doenças vegetais. 
são os inimigos de ordem ani- 
mal e é até a propria natureza 
que, com as suas intempéries 
ou irregularidades, continta- 
damente o acabrunha e esma- 
ga! 

Agora, por exemplo, esta- 
mos em plena primavera e to- 
davia as sementeiras ainda se 
encontram atrazadissimas. 

No entanto o tempo está 
lindissimo, . 

O sol dadeja sobte nós a 
sua poeira de viro, melhor do 
que o de lei, porque é o que 
é fonte de tôda a vida. 

Mas os campos estão a to- 
mar uma actividade, porque o 
heroi da terra procura salvar- 
-se dos prejuizos que as géa- 
das do inverno lhe causaram, 
viram-se ameaçados de tm 
péssimo ano, que seria a an- 
gustia para todos nós mas mui- 
to principalmente para 0 agri-   grande heroi simbólico da 

grande batalha da vida, o hu- 

2 2, o, º, 

TT k a Ê 

- m Lisboa--Diz-se... 
el 

Que o Regueira Santos quan- 
do viu na capital o Damião até, 
juut» à igreja do. Socorro, dis- 
se o acto de contrição; 
—Que o Cruz anda com boa 

gente, por isso lie fugiu a cane- 
ta de tinta permanente; 
Que é esperado em Lisbôa 

o jornatisti de Sarrazola que 
vein desafiar certo bico para 
duslo à pistola; 
—Quea marcha de Alfama 

para as festas da cidade leva um 
grande... safardana; 
—Que é Feijão é que o diz e 

que êle tem um grande nariz; 
Que o nosso António Maria 

é no Bairro Alto um autentico 
rufia; 

—l(Que o Quim Barata para as 
snpeiras tem engraçada lata, 

  

tados, não por qualgusr má von- 

cultor que se vê empobrecer 
ainda mais. 

SO. 2, DO. 

Coisas Úteis 

  

O poço artesiano 

OQ nome de pôço artesiano é 
dado a um furo vertical, feito no 
terreno com o auxilio de uma 
sonda—que, atravessando diver- 
sas camadas de terreno, desce 
até encontrar uma toalha ou ca- 
madas de água que esieja com 
preendida entre duas camada- 
de terreno que sejan: impermeá- 
veis ou quasi, camadas estas ge- 
ralmente argilosas. Não basta, 
pois, ao contrário do que muitos 
julgam, abrir um furo sonda no 
terreno para que se obtenha um 
poço artesiano; é preciso que a 
constintição do terreno e a sua 
disposição rerm.tam que tal po- 
ço se forme. 

As camadas geológicas, que a 
sonda atravessa antes de atingir 
a camada líquida, nem sempre 
são absolutamente impermeaveis   tade contra éste ou aquéle, mas 

sim apenas pelo desejo de bem 
servir-—tenham a virtude de le- 
var os falsos poetas ao conven- 
cimento de que erraram — lamen- 
tivelmente, se é que nisso ti- 
nham muito gôsto...—a sua 
inglória vocação. 

São os votos de muita gente. 

Abril, 28 

e, consequentemente, absorvem 

uma certa quantidade de água, 
que pelo furo se eleva. Para se 
evitar esta perda é indispensável 
revestir o furo de uma tubagem 
que isole por completo o liquido, 
tubagem que deve apoiar-se na 
camada impermeável que fique 
imediatament: superior à cama- 
da aqgiítera. A junção dêste tubo 
com essa camada deve procurar 
fazer-se tão perfeitamente quanto   Ésse Torres. seja possivel. 

ECOS- DE CACIA 

|REMOQUES... 
Hã tempos, o autor destas. li- 

ahas, foi, com alguns amigos de 
passeio a Alqueidão, perto do en- 
troncamento da America, na li 
nha de Ovste, A estrada que liga 
Alqueidão à America, é ao rés- 
«ves com Os campos que márgi- 
nam o rio Arunca, afluente do 
Mondego, sendo, por conseguir 
te, alagadissos no inverno. Ota 
sucede que aquela gente, em 
tempo de cheia, se vê grega pa- 
ta se transportar de Alqueixão 
à America, ou Vice-versa, tendo 
que utilisar tarriolas de roda al- 
ta, e não sei se também barcos. 

Q que a cheia lhes causa, é, 
com certeza, demoras, transtor- 
nos, atíelias, ...o diabo a qua- 
tro. Que felicidade seria para 
aquela gente, se a invenção do 
grande animador de Cacia lá 
chegasse, isto é as anndas»,ou 
pernas altas de pau, á laia de 
garça. Até davam vivas à Cristi- 
na, Ea simplesmente maravi- 
lhoso, não acham?,;... 

SE Érar ns 

i 

*e 

Oh! Bolivíanos!!! 
Oh! Paraguaios!! 
Acabai lá com isso, pelo amôr 

de Deus, pois parece que nunca 
mais finda, Aos combates e ba- 
talhas que se teem travado, aos 
fortes e fortius que se teem to- 
inado, perdido e retomado, en- 
fim, à tropa que tem morrido de 
morte matada, já mão se sabe a 
tonta. Nós andamos fartos de 
dar tratos à imaginação, para 
saber como, em países tão pe- 
quenos em população, ainda ha- 
ja soldados para combater, Pare- 
ce que nunca imaís acabam. E, 
uma coisa interessantissima: 
uando os bolivianos dizem ter 
errotido completamente 

os paraguaios, estes por seu tur- 
no dizein, que, róchassaram 
também «completamenter os bo- 
livianos!NI! Enfira, é uma guerra 
que parece eternisar-se,com sol 
dados que nunca mais acabam 
também, Agora é a grande bata» 
lha de Comélita, à qual durou 
cem horas, dizendo de La Paz 
quê com inteiro êxito para os 
bolivianos. Não me adimira nada 
que, amanhã, os paragaios, di- 
gam de Assumpção, que a mes- 
tia batalha redundou em seu be- 
nefício, Uma baralhada dos dia- 
bos! 

Ô meninos, vejam se acabam 
lá com isso, sim?,«» 

Já não é sem tempo, 

Me e 
Vai na seccão Reimoques o 

que segue,=-(é o seu autor que 
nos desculpe, pois neste caso, o 
«picante» não existe)—, mas 
não nos podemos eximir a fazer 
uma só pregunta, que, não é 
forçõso ter resposta: Quando o 
autor das quadras Se eu morrer, 
as escreveu, não terá lido ou 
pensado, momentos antes, naque- 
le soberbo «sonetor do nosso 
grande Camões Alma Minha? 

Ao lermos a ultima quadra, 
tivemos essa nitida impressão. 

E' mais acentuada a .mpreção 
nessa,—a quinta, — se bem que 
da terceira por diante a analo- 
gia comece, Será só impreção 
nossa. De resto, ésta é a poesia 
que, nunca desonrará um jornal 
que a publique. Desta sim, Dou- 

  

pertencer. 
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Hearts (atira 

Telef. | 24754     

COMPANHIA A 
DESEGUROS ACIONAL 

  

Sos: An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

1932 Reservas — 24:000 
Contos 
  

ED3 NA SUA PROP RIEDADE: 

18, Av.da Liber. Lisboa 
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Rodrigo Batista Gomes 
SERRALHEIRO-ESFINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64 — AVEIRO 

Comme pinos meet 

Nesta casa executa-se qitalquer serviço à sua arte; tais como: consertos de 
espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como uxidação a preto 

ea azul de tôdas 

Dr. Cristiano Rº Nina 

  

Por coneurso público, tendo 
alennçado uma honrosa clas- 
sificação, acaba de ser nomea- 
do delegado de saúde do qua- 
dro do pessoal téênico da 
Inspecção de Saúde de Lishõa 
êste nosso querido amigo e 
médico muito distinto, que, 
brilhantemente, tem sabido 
conquistar grande prestígio, 
tanto para o seu nome como 
para a classe que se honra de 

Sua Excelência, que no 
mesmo momento que lhe era 
dada a notícia da sua nomea- 
ção oficial, recebeu convite 
para um estágio de dez mezes 
junto da Direcção Geral de 
Saúde «os Estatos Unidos da 
América, para ond parte bre: 
vemente. val, decerto, presti- 
giar a classe médica portu- 
guesa e hunrar a pátria que 
lhe serviu de verso. 

Ao novel médico, que tem 
vindo trilhando o mais belo 
caminho da c.ência, onde lhe 
está reservado o mais alto 
grau da sua brilhante carreira 
enviamos-lhe um cordial abra- 
ço, é fazemos votos para que 
tenha um boa viagem e um 
feliz regresso. 

A seu pai, o nosso prezado 
athigo e conterrâneo ex."º sr 
Manuel Domingues Nina. en 
viamos as nossas felicitações 
por ver curvadu de bom êxuo 
todos os seus esforços em 
prol da sunidade e inteligên- 
cia do seu predilecto filho, 
Bem assim as nossas, felicita- 
ções a tôda a restante famí-   tra não, 

Séca & Mêca. lia, 

  

    TA TIRO a ia 
' — DE— 

Manuel Lourenço 

Carnes de vnca, vitela, carneiro e porco 

ESPECIALIDADE EM FARINHEIRAS, MORCELAS, 
CHOURIÇOS DE SANGUE E CARNES FUMADAS 

VENDAS POR GROSSO E MIUDO 

197, Rua dos Remedios, 197-A LISBOA 

as artnas de fogo 

Eletricidade em Taboeira 

A tomissão pró-luz em Lisboa 

  

é ã 

Por nos ser pedido, —e des 
sejamos sempre revestir as 
nossas informações cum a cla: 

rezá da verdade, —apraz-nos 
arquivar nas colunas do Beôs 
us noincs dos cidadãos de Tus 
beira que, em List da, se cons: 
tituiram em comissão para ans 
gariar donativos a favor da Is» 
talação pública da Luz electri- 
cana sua linda terra natal, é 
enjos esforços foram corvados 
dos melhores exitos 

Pois dessa comissão fazem 
parte os .nosses attigos srs, 
Manuel Marghres Nunes, Ma 
nuel Rodrigues Larangeiro, Jo» 
sé Marques Guiomar e Cara 
mindo Marques Ferreira, a 
quem se deve q nobilitante 
gesto patriótico que tanto vai 
engrandecer a pitoresca e vis 
sinha povoação de Taboeira, 

O seu aseu dono, ,. É por 
isso esta é que é a verdadeira 
comissão e não a outra, con O 
erradamente se noticiou, 

    

Atencao! 
e e—— 

O proprietário do Restau- 
rant Bom javdim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7a ll 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a unia visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois mintu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico. 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6300, 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

Especialidade: da casa: Baea- 
lMhaa à Bom Jardim. 

Aperitivo: Giinja Divina. 

Telefone: 21149 
ms 

LEIAM TODAS AS SEMA-   NAS O ECOS DE CACIA  



  
  

ANOS 

No dia 29 de Abril comple-, 
tou 30 primaveras o nosso esti. 
mado amigo e conterrâneo sr, 

António Gonçalves Faria, esta- 

belecido coin padaria no Porto 
Brandão, concelho de Almada, 

Felecitamos o nosso bom ami- 
go António G. Faria, fazendo os 
mais ardentes votos pelas pros- 
peridades e por longos anos fes- 
teje o dia do seu aniversário na 
compenlia de sua CEM 
espõsa e filhinhos. 

— Também no dia 26 do mês 
passado completou mais uma 
primavera a sr.* D. Amelia Dias 
de Souza e Batista, espôsa: do 
nosso querido amigo e distmto 
colaborador sr. Ernesto Batista, 
natural de Angeja, e estimado 
industrial de panificação no Mon- 
te da Ciparica (Almada). Às nos- 
sas felicitações. 

—lgualmente felicitamos o 
mosso prezado assinante sr. 
Mumtel Mateus Gomes, digno 
chefe dos serviços da Associa- 
ção de Socorros Mutuos do Mon- 
te pio «Fidelidade», de Lisbôa, 
por ter hi dias completado 62 
airos de idade e fazemos since- 
ros votos pela sua preciosa exis- 
tenciay 

ESTADAS 

Esteve em Lisbôa, de visita a 
seus filhos, demorando-se ali 
alguns dias, a st* D. Joana 
Marques Madalena, de Taboeira, 
para onde já retirou, 

Estiveram aqui de qvisita às 

sttas famílias os nossos preza 
dos assinantes srs.: Joaquim 
Soares de Azevêdo, Antónia Soa- 
res de Azevêdo e António Ro- 
drigues da Silva Gomes, que já 
reticaram para Lisbôa onde são 
empregados na panificação. 

DOENTES 

Tem passado incomodado de 
saúde o nosso querido camara- 
da Pais Condessa, de Lisbôa, a 
quem desejamos rápido e pron- 
to restabelecimento. 
—Acometida por uma conges- 

tão, tem estado gravemente en- 
ferma a sr* D. Joaquina da 
Conceição Gomes, espôsa do 
nosso amigo sr. Manuel Mateus 
Gomes e sogra do sr. tenente 
Emílio Nunes. 

Desejamos à estimada senho- 
ra rápido e pronto restabeleci- 
mento, | 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas vi- 

ECOS DE CACIA 

ERA EA 

% Secção Desportiva %,% 
KZ e 

Foot Ball 

Ovarense— Beiro-Mar 

| 

  

€! ds > | 

(Pa : | 
a 

to E 
Alinharam no último domingo, 

no Estadio da cidade,os «onzes» 
do $. Club Beira-Mar e A. Des- 
portiva Ovarense, para apuramen- 
tos da 2," volta do campivnato 
do distrito, 

O encontro começou às 15€ 
5, tendo o Beira-Mar no primei- 
ro tempo dominado com alma e 
agilidade, Porém, a. sorte, quiz 
qu: o Ovarense saisse vencedor, 
tendo aos 24 minutos marcado 
a 1.º bola. 

Colocadoo . esférico no centro, 
o Beira-Mar esforça-se per vêr 
realizado o empate, que não 
consegue, e, aos 40 minutos, as   sitas na prezente semana,os nos-| 

sos estimados amigos e assinan- | 
tes srs: João Simões de Miranda, 
Manuel Simões Nogueira, Carlos 
de Almeida, Delfim Dias Pereira, 
Armenio Nunes Marques, Antó- 
nio Rodrigues Cirne Manuel Pe-, 
reira Duarte, António Gonçal- 
ves Teixeira, Maunel Simões 
Carrão, Silvério Marqies da 
Silva, Augusto de Carvalho e 
Manuel Rodrigues Carvalho. 

A todos, Os nossos agradeci- 
mentos. 

  

PADARIA 

TRESPASSA-SE uma pa- 
daria em Esmoriz. Unica que 
há naquela localidade. O me- 
tivo do trespasse é devido à 
falta de saúle do seu proprie- 
tário. 

Trata-se na mesma. (1) 

— me e o 

Um Preto feróz em bixo 

Trespassa-se 

cm 

UMA PADARIA em bom 
local é com uma cosedura rê- 
gular. O trespasse é porque o 
proprietario tem duas casas. 

Nesta redacção se dão to- 
das os informações. (1) 

At COTOVIA 

Riad 8 miami E 

  

  
  

Na noite de 1 de Abril p. p. pe- 
las 8 horas pouco mais «um m-uos 
o celebre (campeão) Carlos Preio 
fês mais uma das suas costuinas 
das rroes: s, entrando dentro da 
residencia de Natividade Marques 
de Jesus a (Salva) agredindo a 
ela e ainda à um filhinho de ten- 
rs idade que o frz remuver dos 
biaços de sua mãi com um pon- 
tepé que lhe deu atirando-o para 
um canto da casa, 

Dizem-nos que est" féra só pros 
cura mulheres que vivm sós, pa- 
ra assim saciar Os seus vícios, € 
ái daquela que se recuse que o 
algôz atira-se com toda a ferosida- 
de até que seja preciso o auxílio 
de socorro pela visinhança. 

Este caso já se encontra em 
-ucesso no tribunal em Aveiro, | 
arao caso chamamos a atenção, 

de S. Ex. Sr. Dr, Juiz de Direi- 
to do Tribunal de Aveiro, 

Eixo, 2-5-934 

  

Juuhker, | 

  

Leiam sempre com muita aten- | 
ção o «ECOS DE CACIA» , 

Ave da minha alegria! 
Que uuns cantos divinais 
Hinos de amor entoais 
Lá nas margens do meio-dia. 

Solta o vôo que extasia. 
E vem cantar nos rosais, 
Nos seus frescos laranjais, 
Onde há também poesia. 

Oh! vem, amiga dos ares, 
Lá d'esses campos s-idosos 
E trazame nos teus cantares, 

Os afectos venturoso,. 
Que n'estes meus patrios lares 
Não vejo tão carinhoso! 

Francisco Figueiredo Macedo 

:tôcadas pela 3.º vez, tendo a isso 

  De a Cunção do Sul . 

Auto Estefania Stand 

Compra, vende e troca de auto- 
móveis usados 

e de aparelhos de T. S, F. 

    

Rua Alexandre Braga, 27 
(á Estefania) 

LISBOA Telef. n.º 3134 

rêdes de José Ferreira, sofrem o 
2.º «goal», terminando assim a 
primeira parte, 

Na segunda parte,o Beira-Mar 
entra com dureza no jôgo,o que 
permite ao arbitro, sr. Nativida- 
de, fazér algumas observações 
aos jogadores, 

As rêdes de José Ferreira, são 

dad> motivo uma grande pena- 
lidade. 

Pouco depois, Ruela abando- 
na o campo seguindo de J, Fer- 
reira, tendo sido marcadas mais 
duas bolas, terminando assim o 
«math» com os aveirênses o 
perder, por 5-0. 
—Em 2.5, o Beira-Mar triun- 

fou, por 3-0, 

* * * 

Galitos - Espinho 

Também no mesmo dia, se 
deslocou a Espinho, o «team» re- 
presentativo do Club dos Galiros, 
que ali se encontrou para o mes- 
mo fim com o Sporting Club de 
Espinho, tendo sido derrotados, 
poa 6-1 e 90, respectivamente 
em 1.º e 2.º categorias. 

* *% % 

No próximo domingo deve 
defrontartar-se na capital do 
norte com o Foot-Ball Club do 
Porto, o Sport C. Beira-Mar. 

Este encontro, é para o cam- 
pionato de Portugal. Bonne chan- 
ce. 

César de Matos. 

Menção! 
  

Depois de lêrdes o «Ecos 
de Cacia», não o deveis des 
truir. Se não o desejardes co- 
lecionar, deixaio nos com- 
boios, nos carros electricos, 
nos restaurantes e em toda à 
parte onde possa sei lido por 
todos, 

E assim cometereis um al-   to beneficio, na máxima pro-; 
paganda do nosso jornal. 

Xe >< Ena 

X DE VILARINHO X 
x x 
KAKA Xe e X 

DESASTRE 

Quaudo, na semana passada, 
procurava cortar umas rosas no 
lugar chamado a Marinha, o sr, 

| António Simões Neta Torres, cor- 
tou-se num pé, encontrando-se por 
êsse facto bastante enfermo, La- 
mentamos o sucedido, desejando 
a êste nosso presado amigo o seu 
pronto restabelecimento. 

BATISADO 

Na igreja paroquial desta frê- 
guesia teve há dias logar o balti- 
sado dum filhinho do nesso ami- 
go Francisco Alves, da Povoado 
Paço (Cabeço). Apadrinharam o! 
neófito o sr. Mantel Nunes Bar- 
bosa e a simpática menina Alzira 
Dias da Costa, er 

Aos pais do interessante bébé, 
os nossus sinceros parabéns. 

PARTIDAS. 

Enteve entre nós, retirando-se 
no dia 6 para a capital, onde é 
empregado de panificação, o nos- 
so presado amigo Manvel Nunes 
Barbosa. 

— Também, com destino a Vila 
Nova de Qurem, retirou-se o me- 
nino Jeremias Santos Silva. 

À ambos desejamos uma feliz 
viagem. 

DOENTE 

Encontra-se bastante adoenta- 
do o sr, Manuel Torres, 

A éste nosso amigo desejamos» 
«lhe as suas rapidas e prontas me- 
lhoras à 

Papa cigarros. 

Eixo, 3-5-1934 

  

  

Varias Notícias 

Está-se organizando uma comis- 
são para tratar das festas de ho- 
menagem ao eminente escritor o 
Exmº Sr. Dr. Jaime de Maga- 
lhães Lima. 
—Um grupo de amadores da 

Costa do Valado veio a esta vila 
fazer comedias. 

—Continuam os trabalhos da 
Vala Enertra de Eixo com gran- 
de actividade, 

—Encontram-se grandes mon- 
tes de pedra pela rua destrital 
que passa a esta vila, que dizem 
ser aplicada paia « fim do seculo, 

— Os lavradores pataratas com 
a abundancia de vinho como há, 
até se negaram a contratos já fei- 
tos. 
—Também é de esperar que a 

comissão das festas do sr. da Ser- 
ra em Eixo, este ano faça uma 
festa de truz. que deve realisar-se 
no p. dia 10, 

— Também consta que a Asso- 
ciação Recreativa Eixense vai 
comprar uns casacos novus de fa- 
zenda azul aos compunentes da 
Banda. 

—QOnde vais 6 Zé? Vou a casa 
do sr. Silverio alfaiate mandar fa- 
«er este falo para estriar em dia 
do sr. da Serra, Eu também te- 
nho um para fazer mas não vou 
tá porque ele leva muito caro. 

Es tolo Gusmão; ele fez uma 
pede redução de preços, fáz os 
atos a 38500, e é o melhor al- 
faiate cà da vilal... 

Pápilom 

Francisca Negrão 
Parteira Diplomada 

em Angeja 
Dá consultas todos os dias, 

e faz tratamentos uterinos. 

Ivasilha o bacalhau 

  Chamadas a tôda a hora 

Ensopado de bacalhau 

Depois de cozido o bacalhau 
elimpo de peles e espiihas, 
passa-se pela máquina de picar 
C-, não a havendo, pica-se 
muito bem sôbre uma táboa, 
empregando a faca ou cutelo. 

Á parte pica-se cebola, um 
dente de alho e um raminho 
de salsa'e leva-se ao lume a 
aloirar com um bocado d: 
manteiga. Quando a c bola 
passada, deita-se na mesma 

deixa-se 
fever um bocadinho, mexendo 
sempre, e junta-se-lhe um bo- 
cado dz miolo de pão, prêvia- 
mente abeberado no caldo de 
cozedura do: bacalhau; com 
tma colhér de pau desfaz se 
bem êste pão, que se vai li- 
gando, com o picado, Quan- 
do está bem ligado, tempera- 
-se com pimenta e retira-se do 
lume, Põe-se êste picado nu- 
ma assadeira, que possa ir à 
mesa, e alisa-se por cima com 
uma faca. 

Têim-se-batatas cozidas em 
água temperada de sal, des- 
Cascam-se reduzem-se a pol- 
me fino, liga-se êste muito 
bem com manteiga e leite, 
sem deixar grumos, cobre se 
então o picado com êste pol- 
tme que se alisa de novo, le- 
vando-se, em seguida, a assa- 
deira ao fôrno para córar, li- 
geiramente,a camada superior. 

Para 500 gramas de man- 
teiga e. 2 decilitros de leite. 

Da mesma forma se prepara 
empada de carne; apenas no 
picado se deita,a mais um pou- 
co de nóz moscada em raspas 
e, querendo, ao retirá-lo do lu- 
me, uns pingos de sumo de 
limão. 

a à 6 0 meme 

Para amaciar as mãos 

Quando as, mãos, depois 
dos trabalhos mais violentos 
duma casa, se apresentam com 
a pele grosseira e áspera, nada 
há para a amaciar como uma 
pequena porção de azeite lan- 
çado na palma da mão com 
uma colhér de chá de açúçar 
pilé. 

Esfregando-se as mãos com 
esta mistura'e lavando-as em 
seguida em água +« inte e sa- 
bão, consegue-se que a pele 
fique tão macia como a das 
pessoas que... . nada têm que 
fazer! 

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço, 
fica de remissa bastante original, 
entre o qual as corres pondencias 
de Mataduços e Alumieira, pelo 
que peáimos desculpa aos nos 
sos solicitos correspondentes. 

e eee em 

OTIMO EMPREGO DR UAPITAL 

Predio e Padaria 
  

Vende-se com casa de habita- 
ção, adega, parreiras, oliveiras e 
com pomar de saborosas frutas, 
Quem pretender dirija-se à 

Padaria, na progressiva vila de 

(2) Cantanhede



H. Avenida e Restaurant 
— = DE=— 

BRUNO DA ROCHA 
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 
possitindo explendidos e higiénicos 

quartos. Experimentar este 
novo hotel é nunca maís preferir outro 

EXPERIMENTEM ESTA NOVA. CASA 

  

  

  

Casa de Penhores 
> DE- 

Augusto A. S. & GC." Suc. 
LISBOA 

Empresta ' dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilban- 
tes, relogius, mobilias, rou- 

  

Rua da Imprerisa Nacional, 34 

Esta antiga e acreditada 
casa é a que mais vantagens dh 
oferece a quem. tem neces-.. 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 
tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são vs mais mudicos' | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

Padaria Primorosa 
DE   

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada enaa, fabrica-so pão de todas as 
qualidades e feitios, com acuio é farinhas de [4 qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paiz. 

O pão desta eusa, é fornecido sempre aas melho- 
res condições do msregdo, táito no piêço como em 
qualidade, 

Rua 5 de Oútubro, 38. 

Telefone N.º 11 

Filial; Mercado Municipal 

BARREIRO 
  

Manuel Soares 
  

      

Marceneiro 

EIXO — = -—-AZURVA 

e -   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazêm-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique Il) camas. 
; mesas ctc, 
Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 

Os pÓvos; ou reparações em qualquer obra.., Também está for- 
necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. 

      

| 

U
r
n
a
s
 
F
u
n
e
r
á
r
i
a
s
 

  

ECOS DE CACIA 

Carimhos de borracha 

GRAVURAS 

  

msm EE, comme 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS, EM METAL 

E MADEIRA 

= 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos, 

e, —— 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

Pio 2 TU ara 
António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

MOITA DO RIBATEJO   
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Eduardo António da Silva 
Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões — CACIA 

  

Nesta casa executam se todos os 
trabalhos concernentes à sia arte, 
pelos preços mais modicos da actua- 
lidade. 

a 

Alfaiataria e Barbearia 
A melhor da frêguesia de Cacia 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos. con- 
cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

  

  G—=us 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

      

=
 

| 
TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 

E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 

Traineiras e Navios 
  

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas esta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

é ST 
          A 

  

  

  

Logar Moderno 
— DE A 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

teem 

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresnos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

        

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 
RO RT 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanea 

— DE — 

João António S. orgas 

    

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos ! 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o mei fabrico 

Consultem preços. 

  
  

  
    

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

  

Avenida da Liverdade—*—ESQUEIRA 
Compra e vende. Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

sua alte com segurança e garantia, é faz preços muito mo- 
dicos. VER PARA CRER! 

  
  

  

EVITAR DE-FICAR NA MISERIA 
Segurando todos os vossos haveres na 

SÉDE 

Rua do Alecrim, 1 o 

“LISBOA 

  

Portugal Prevident-e 

ER — 
Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agricolas, e sôbre roubo 

  

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha | 
| Praça da República  
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